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Gênero Scipopus Enderlein, 1922 

(Diptera - Micropezidae) 

SINOPSE 

Para conhecimento de uma nova espécie de Scipo. 
pus, o autor estudou a morfologia externa e a geni­
t:ília dos machos e das fêmeas comparando com as 
espécies já conhecidas. 

INTRODUÇÃO 

O autor descreve uma nova espécie de 
Scipopus, baseando-se na morfologia externa e 
na genitália dos machos e das fêmeas. Admite 
a possibilidade de S. alvarengai sp. n., vir a ser 
uma das espécies citadas na sinonímia de S. 

erythrocephalus (Fabricius, 1805) em L. P. Al­

buquerque, 1971; uma verdadeira identidade só 
poderá ser confirmada pelo exame d0 material 
típico. 

MATERIAL E MÉTODO 

Os espécimes estudados são procedentes 

de Jacaréacanga, Estado do Pará, capturados 
com ·'armadilha de Malaise", pelo coronel Moa­

cyr Alvarenga, a quem dedicamos esta espécie 
que tem doado valioso material de Diptera à Co­
leção do Instituto Oswaldo Cruz, de onde obti­

vemos os exemplares em estudo. 

Empregamos o método clássico de seccio­
namento de pós-abdomen que é submetido à 

ação do hidróxido de potássio a 10%, a quente, 
passamos na série fenol-xilol , a seguir creosoto 

e montagem em bálsamo do canadá entre lâmi· 
nas e lamínulas. 

( * ) - Bolsista do Conselho Nacional de: Pesquisas. 

LINDALVA PAES DE ALBUQUERQUE ( *) 
Instituto Nacional de Pesquisas 

da Amazônnia 

Scipopus alvarengai sp. n. 

MACHO - comprimento total de 12 a 14 
mm. Cabeça esférica. Região ocelar casta­
nho enegrecido, ocelos claros. Fronte larga. 
Meso fronte dificilmente delimitada, de colora­
ção Villa lobos SO 14- 12.0 com pelos espar­
sos que se estendem à parafrontália e atingem 
a cerda frontal superior. Parafrontália superior· 
meme da mesma cor da mesofronte; anterior­
mente escura, brilhante, de reflexos prateados. 
Há dois pares de cerdas frontais, mais fortes, 
ligeiramente dirigidos para fora, pretos. Epi­
cetalo da mesma coloração da mesofronte. 
Cerdas : verticais internas anteriores pretas 
ligeiramente dirigidas para fora; verticais inter­
nas posteriores muito fortes, convergentes; ver­
ticais externas mais robustas, ligeiramente pro­
clinadas. Occiput brilhante, paracéfalo e epicé­
falo poucos delimitados, alguns pelos esparsos 
que se condensam próximo ao pescoço, tornan­
.do-se mais longos inferiormente e próximo às 
genas onde há uma fi I eira de três a cinco cer­
das. Genas prateadas, coloração que avança 
pelo occiput na margem oce lar. Parafaciália es­
treita amare lo clara, com pruinosidade prateada 
e pequenos pelos próximo às fossas antenais 
e densamente coberta de pruinosidade pratea­
da. Lâmina mesofacia/ amarelo clara, entre as 
antenas torna-se amarelo avermelhada, com p'3-
queninos pelos esparsos. Fossa antena/ leve­
mente escurecida e brilhante. Região acimn 
das antenas amarelo brilhante superiormente 
enegrecida. Antec lípeo castanho brilhante com 
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extremidades laterais cobertas de pruinosidade 
prateada, pelos pretos esparsos, alguns mais 
desenvolvidos apicalmente. Antenas amarelo 
avermelhadas; primeiro, segundo, metade apical 
de terceiro segmento e ansta levemente es­
curecidos. Na marg~m apical do primeiro seg­
mento há uma série de pelos fortes interrompi­
dos na face externa, segundo segmento coberto 
de pelos pretos que se condensam na face ex­
terna e pelos apicais mais longo3 na face inte­
rior. Terceiro artículo com pruinosidade pra­
teada, distribuída em toda a superfície, o que déi 
rerrexos brrrnances. Ansta com pelos micros­
cópicos no terço basal. 

Tórax fundamentalmente preto. Escuto co­
berto de pruinosidade castanho prateada, pouco 
densa. Oeclrve pos alar cmzentu na metaae 
inferior. Mesonoto também coberto de pruino­
sidade cinza que é mais condensada na metade 

inferior onde há pelos longos e pretos de tama­
nhos diterentes e, junto ao espiraculo. peque­
nos pelos. MesopJeura com pruinosidade mai::> 
densa na metade anterior e postenormente com 
pruinosidade castanha que se continua na por·· 
ção anterior da esternopleura. A porção me­
diana esternal e a margem postenor da ester· 
nop1eura com pruinosidade cast&nha e na mar­
gem posterior duas séries de cerdas, cer<Jas 
~ongas e delgadas, cerdas menores em série 

anterior. Diante da inserção do segundo par 
de patas existe uma área com densa pilosidade 
clara e três pares de cerdas finas e longas. 
Pteropleura com pruinosidade cinza escura e 
castanho condensada. Pleurotergitos (de Aczel) 
com pruinosidade cinza condensada na porção 
posterior e se espalha por todo o metanoto· Cer­
das: uma dorso central pós sutura!, duas no­
topleurais, uma supralar menor que a pósalar. 

Um par escutelar apical bem desenvolvido e pa­
ralelo. Asas escurecidas, de tonalidade mais 
clara atrás da cubital. Ao longo da célula anal, 
na metade basal, há uma estreita taixa de cor e 
consistência das nervuras. Patas, tíbias e tar­
sos, às ve,les avermelhados; Fêmures preto 
azulados com brilho metálico; coxas com prui­

nosidade prateada, sendo esta mais densa na 
coxa posterior, pelos nas margens, mais nume­
rosos na coxa posterior, onde há pelos claros e 
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esparsos. Tíbias médias e posteriores com sé­
rie completa de pequenas cerdas dorsais; ápice 
das tíbias do segundo e terceiro par de patas 
com pelos claros que se continuam na face ven­
tral do primeiro tarso; o basitársito posterior 
com face ventral coberta àe pelos claros que 
dão reflexos douracios. 

Abdomen - preto, primeiro segmento com 
pelos claros e longos mais densas lateralmen­
te, pruinosidade prateada na porção dorsal e 
castanho lateral e ventral. Os demais tergitos 
cobertos de pelos curtos, segundo terg1to, o 
mais longo de todos, ligado ao primeiro. Ter­
ceiro mais alongado que os demais restantes 
Membrana até o ápice do segundo segmento. 
preta, aveludada, com reflexos bronzeados e bri­
lhantes. Esta coloração se continua em uma 
faixa junto aos tergrtos. Da base do segundo 
esternito, marginando-o há uma estreita taixa 
branca que se alarga no restante da membrana 
do abdomen. Esterni tos, do primeJto ao quarto 
esclerosados e com pelos diStribuídos. Quin­
to estern1to preto com tina prumos1dade SLI· 

perticial. Galho mediano bifurcado; em cada 
um destes ramos há uma formaçao dig1t1forme 
bem pronunciada e, na margem mterna, outras 

espiniformes que chegam até o ápice. Sexto 
estermto de base estre1ta que se insere próxi­
mo à base do quinto. Sétimo esternito estreito, 
transverso, ligado pela margem esquerda ao 
sétimo tergito, que é reduzido e torma uma pe­
quena placa que se contmua com o oitavo tergi· 
to. Oitavo tergito coberto de pelos densos, cur­
tos e claros, dorsalmente pelos escuros espar­
sos. Nono tergrto com pelos mais densos no 
terço posterior, sobretudo nas bordas, dorsal .. 
mente coberto de pelos claros curtos e pretos 
maiores, esparsos. Em repouso as margens I a­

terais quase se tocam. Gerei bem constituídos. 
ocupando a margem posterior do nono segmento, 
com pelos escuros e claros bem desenvolvidos 
que se condensam nas margens. Nono esterni­
to, com base formada por um anel incompleto, 
extremidade apresentando apófises que se con­
tinuam superiormente em duas traves ligadas 
por membrana ornamentada. O conjunto funcio­
na como suporte do stylus. Inferiormente do anel 
do nono esternito forma-se uma região mem· 
branosa, alongada, que ocupa a parte ventral do 
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Scipopus almren!fai sp. n. Macho: I - cabeça. vi~ ta dorsal; 2 - quinto esternito, vista dorsal: 3 -
idem, vista lateral; 4 - primeiro ao quarto estermto· 5 - soxto e sétimo e~ternito; 6 - detalhe da ge­
nitãlia, porção inferior; 7 - idem, porção superior; 8 - vista total da genitália; 9 - apodema do ducllls 
ejaculatorius. Fêmea: 10 - espermatecas e condutos; 11 - cerci (vtc = cerda vertical externa. hvti 
cerda vertical interna posterior, vvti = cerda vertical ir terna anterior, pvt = cerda pó~ vertical, ec = epice­
falo, pc = paracefalo, mf = mesofronte, pf = parafrontália; VI st = sexto estcrnito, VJU st = sétinw 
esternito. IX t = nono tcrgito, IX st = nono cstc.mito: ApP = apodema do Pênis, Apd = apodema do duc­
tus, C = cerci, Amp = ampóla, tr = trave, sap = segmento apicaJ do pênis, de ductus ejaculatoriuJ) . 
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segmento, com uma série de pequt.nos pelos 
laterais ; distalmente apresenta um par de pin­
ças fálicas em cuja extremidade há um par de 
pelos fortes sub-iguais sobre uma área mais 
consistente. Apoaema do ductus constituído 
de uma cápsu la com ornamentação caracteris­
dca próximo ao corpo do apodema e estrias re­
forçando as bordas. Teca alongada; na porção 
superior fica o apodema do pênis com extremi­
dade basal alargada e pouco esclerosada. Ser­
vindo de ligamento entre a teca e o segmento 
rerminal do pênis há um anel e&treito incomple­
to, esclerosado, por onde passa o ductus ejacu­
latorius de calibre considerável e paredes fina­
meni:e estriadas, desembocando em uma forma­
ção semelhante a uma ampola. Segmento ter­
minal do pênis ; stylus, consideravelmente 
alongado e envolto em membrana, com orna­
mentação em todo o comprimento e apresenta 
forma bem característica na extremidade. 

FÊMEA- comprimento total de 14 a 15 mm 
Semelhante ao macho. Ovopositor brilhante 
com pruinosidade cinza no terço basal. Con­
duto das espermatecas membranoso na porção 
proximal, muito longo, distalmente esclerosado, 
recebendo a princípio o canal esclerosado da 
espermateca menor, que é alongada e espinho­
sa na superfície sem dobras e que se liga ao 
conduto por uma ampola; este conduto esclero­
sado da espermateca se continua espiralado e 
vai terminar na ampola que recebe o conduto 
das duas espermatecas maiores. com superfí­
cie fortemente rugosa e seus condutos apre­
sentam inicialmente longas farpas e espinhos 
distribuídos. Gerei bem caractersticos. 

DIAGNOSE DIFERENCIAL Sp . n . 

Scipopus a!varengai apresenta os caracte­
res externos de S. erythrocepha!us (Fabricius, 
1805). diferindo apenas, um pouco, na distribUI· 
ção da pruinosidade clara. Distingue-se, entre· 
tanto, facilmente, pelos caracteres genitais dos 
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machos e das fêmeas. Quinto esterníto do ma· 
cho, na nova espécie, tem os apices da for­
quilha arredondados ,ao passo que em erythro­
cephalus são afílados e dobrados: o pênis apre­
senta também diferenças. As espermatecas 
em S. alvarengai têm e conduto principal es­
piralzdo: em S. erytrocepha!us é apenas fina­
mente estriado. 

É possível que esta espécie seja uma das 
espécies consideradas sinônimas de S. erythro­
cephalus: hottentota Robineau-Desvoidy, loripes 
Perty, penicillus Frey ou ruficeps He11del . En­
tretanto uma possível identidade só poderá ser 
estabelecida após exame do material típico. 

Material examinado : Holótipo, Alótipo, e 
12 parátipos coietados em Jacaréacanga, Estado 
do Pará, Brasil Vl .1969, M. Alva(enga, (captura­
dos com armadilha de Malaise) Holótipo, Alóti­
po e 4 parátipos depositados na Coleção Ento­
mológica do Instituto Oswaldo Cruz, 8 parátipos 
e lâminas n.0 1184 a 1193, na Coleção do Institu­
to Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). 

SUMMARY 

The author presents a new species of Scipopus, 
with externai morphology very similar to that of the 
S. erythrocephalus (Fabricius, 1805), tbe pruinosity 
distribution and the struture of the male and female 
genitalia, presenting good differencial characteristics. 

He belives this species to be one of the synonymes 
ot S . erythrocephalus : hottentota Robineu-Desvoidy, 
loripes Perty, penicillu!> Frey or ruiiceps Hendel, but, 
a perfect identity of the species, will only be poss1ble 
after an examination of typical material. 
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